
...há tempo para parar…! 
 
 
 
Magusto Paroquial 
Todos estão convidados para o magusto paroquial de Nossa Senhora 
do Viso, que se realiza no dia de Cristo-Rei, dia 23 de Novembro, a 
partir das 15h, no campo de futebol do Seminário das Missões. 
Contará com a animação musical do Grupo de Cantares Três de Maio 
de S.Salvador. A paróquia oferece as castanhas, pede-se a quem puder 
que traga algum bolo e algo para beber! 
 
Encontro de adolescentes e jovens 
Neste fim de semana 30 adolescentes do Viso e S.Salvador, sobretudo 
do 9º e 10º anos, participam com os seus catequistas num encontro de 
convívio e formação no S.Macário. A Palavra de Deus, em especial as 
Cartas de S.Paulo, estará no centro destes dois dias. 
 
Oração Comunitária 
Na Igreja do Seminário das Missões, às 15 horas, todas as quintas-
feiras. Participe! 
 
Participe nos Encontros da Nova Evangelização! 
Até ao fim de Novembro, às segundas e quartas, na sala do segundo 
andar do Seminário das Missões, às 21 horas, decorrem os encontros 
da Nova Evangelização. Mesmo se não puder estar em todos, não dei-
xe de vir, ao menos uma noite. A partir dos 14 anos, todos estão con-
vidados. 
 
Escutismo no Viso  
A equipa de dirigentes em formação encontrou-se com os catequistas, 
na passada sexta-feira. Foi importante e esclarecedor este encontro, 
deixando boas perspectivas para o futuro. 
Podem inscrever-se, para já, crianças entre os 7 e 12 anos. Brevemen-
te, o Escutismo será apresentado aos encarregados de educação. 
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“Toda a prioridade às crianças” 

 
 

A Assembleia da Conferência Episcopal Portuguesa, que teve lugar esta 
semana em Fátima, aprovou a Nota Pastoral: “Toda a prioridade às crian-
ças”. Recordando que a acção da Igreja em relação às crianças remonta às 
primeiras comunidades cristãs, tendo através da história manifestado ser pio-
neira neste campo, acentua alguns pontos que, na actualidade, são mais perti-
nentes, nomeadamente a protecção das crianças órfãs, maltratadas ou porta-
doras de deficiência. 
Os Bispos portugueses manifestam o seu agradecimento particularmente às 
instituições e pessoas que, com verdadeiro sentido de missão evangélica, são 
na prática a família de muitas crianças, oferecendo formação, acolhimento e 
carinho familiar. 
A CEP recomenda vivamente que se organize em cada paróquia um gru-
po de acção social que se interesse particularmente pelas crianças. 
A Assembleia aprovou também a Carta Pastoral: “A Escola em Portugal – 
Educação integral da Pessoa Humana”. Neste documento, a missão da Esco-
la é posta em relevo como uma visão da vida, um projecto educativo orienta-
do por valores, ultrapassando a simples transmissão de conhecimentos técni-
cos. 
Abordando temas diversos, como a importância social da escola, expõe tam-
bém os seus problemas e condicionalismos no mundo hodierno da globaliza-
ção e da «sociedade do fragmento», em que instituições do próprio Estado 
têm criado dificuldades. Estas advêm das sucessivas reformas educativas não 
suficientemente implementadas nem avaliadas, à imposição de medidas sem 
valorizar a diversidade de escolas e seus contextos, não respeitando o princí-
pio de subsidiariedade e a autonomia das escolas. 
É chamada a atenção para a necessária liberdade de aprender e ensinar, cons-
titucionalmente consignada, tanto em relação às escolas estatais como às 
escolas privadas e cooperativas. Ao Estado compete promover, regular e 
financiar todas as instituições escolares que se enquadram legalmente no 
sistema educativo. 



A Palavra faz-se vida ... 

O talento é um moeda preciosa. Pode ser comparado ao dom da vida, à 
saúde, à inteligência, às capacidades naturais. Não é preciso ter mais do 
que um para sentir que devemos fazê-lo frutificar. Alguns receberam 
talentos (dons) particulares para o serviço da Igreja e do mundo. Mas 
nós, que na maioria somos pessoas comuns, o que fazer para pôr a render 
o nossos talentos? 
És professor? Porque não colocar à disposição alguma hora para ensinar 
quem não sabe ou não pode estudar? 
Tens um coração particularmente generoso? Nunca pensaste em mobili-
zar as forças que tens em favor de pessoas mais pobres e marginalizadas 
e colocar assim no coração de muitos o sentido da dignidade do homem? 
Tens aptidão para a música, para a poesia, para a recitação? Que ocasião 
para tornar mais atraentes, mais ricas, mas modernas os encontros da tua 
comunidade eclesial, para que de uma vez por todas se afaste a ideia de 
que a liturgia da Igreja é pesada, velha, sem alegria, “uma seca”! 
Tens particulares dotes para confortar? Ou para cuidar da casa, para 
cozinhar, para trabalhos manuais, para decorar? Olha à tua volta e vê 
quem tem necessidade de ti.  
Nós cristãos não temos tempos livres até que exista sobre a terra um 
doente, alguém com fome, um prisioneiro, um ignorante, alguém que 
tem dúvidas, um triste, um drogado, um portador de deficiência, um 
órfão, uma viúva… 
E a oração não te parece um formidável talento a usar, pois em cada 
momento podes dirigir-te a Deus sempre presente? 
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Prov 31,10-13.19-20.30-31/1Ts 5,1-6/ Mt 25,14-30 
 

A quem tem será dado (...) mas a quem não 
tem até o que tem lhe será tirado. (Mt 25,29) 

 

… a vida faz-se Palavra! 
 
 

Saber escutar 
 
Nestes dias procuro viver de modo particular a Palavra de Vida 
“não vim para ser servido, mas para servir”. 
Ontem, por exemplo, encontrei-me com um meu amigo que estava 
a passar por grandes dificuldades. Ouvir é servir. Mas num pri-
meiro momento em vez de servir queria que me servissem. De fac-
to, imediatamente comecei a dar muitos bons conselhos. Estava a 
servir-me daquela ocasião para demonstrar que era sábio e espe-
cialista e sabia dar conselhos. Só mais tarde percebi que o meu 
irmão não precisava de lindas palavras. Fiz  silêncio e procurei 
compreender bem o que me dizia o meu amigo. Ele pode falar 
tranquila e livremente e no fim despediu-se sereno e feliz. Com-
preendi que ele tinha somente necessidade de ser escutado. N. O. 

 
 
 

Oração para a Semana dos Seminários  
9 a 16 de Novembro de 2008 

Quem semeia com generosidade assim colherá 
 
Deus Santo, 
Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, 
Derramai o vosso Espírito sobre os nossos Seminários  
E fazei com que, acolhendo as vossas palavras de vida eterna, 
Sejam centelhas de esperança e sementes de futuro para a Igreja,  
No seguimento fiel e generoso da vossa vontade. 
Vós que sois Deus com o Pai na unidade do Espírito Santo. 
Ámen! 
 


